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    Apresentação


    Alonso Quijano era um jovem sonhador obcecado por aviões. Toda vez que um atravessava os céus, ele acompanhava-o até se perder entre as nuvens ou desaparecer no horizonte. Colecionava aviõezinhos de plástico e tinha muitos modelos de aeroplanos. Porém, nunca havia subido em um deles.


    Um dia, numa velha livraria da cidade, encontrou um interessante livro intitulado Aprenda a Pilotar um Avião em Sete Fáceis Lições. Além do preço irrisório, o que lhe chamou a atenção foi o título insinuar que seria fácil pilotar uma dessas máquinas tão fascinantes.


    Sem hesitar, comprou imediatamente o volume, e, para ler com mais emoção, encaminhou-se para o aeroporto da cidade. Lá, aproximou-se de um pequeno avião que, coincidentemente, estava aberto. Sentou-se no assento do piloto e começou a repassar cada lição do magnífico tesouro descoberto:


    “1a Lição: Ligar.


    Gire a chave e ligue o motor.”


    Para sua surpresa, a chave havia sido esquecida no painel, então obedeceu o manual, e o motor bramiu com potência.


    “2a Lição: Partida.


    Conduza o avião para o começo da pista. Com os pés, mova os pedais para a direção desejada.”


    Alonso seguiu as indicações e, emocionado, passou à...


    “3a Lição: Decolagem.


    Acelere, empurrando a alavanca que está à sua direita, e a nave levantará vôo.”


    Assim o fez, e tudo acontecia exatamente como previsto no fabuloso manual.


    Já no ar, subia e descia, dava voltas. Passava para a quarta lição, que detalhava as diferentes funções dos instrumentos de navegação; depois para a quinta, que oferecia os princípios básicos da aerodinâmica; para a sexta, que explicava sobre o regulamento de vôo; e para a última, que mostrava os sinais da torre de controle.


    Alonso voava por cima das nuvens e contemplava os cumes de neve das montanhas. Em verdade, o volume que lhe custara tão barato era um maravilhoso princípio para pilotos amadores.


    Depois de três horas, com pleno domínio do aparelho, a gasolina começava a acabar e o novato piloto desejou descer. Procurou em cada página, sem localizar as indicações necessárias para pousar. Engoliu a saliva e, com nervosismo, consultou o índice, porém nada encontrou sobre a aterrissagem. Começou a suar abundantemente e a respirar de forma ofegante. Por fim, na última página, estava escrito, com letras grandes: “Para aterrissar”. Colocou a mão direita em seu peito, dando um profundo suspiro, e olhou para o céu em sinal de agradecimento.


    Entretanto, abaixo do título “Para aterrissar”, havia a seguinte informação: “Consulte o segundo volume!”. Alonso Quijano só havia comprado o primeiro... !


    Na Igreja, temos um maravilhoso Primeiro Volume de reflexão e teologia sobre a Palavra de Deus e o Dogma, porém nem sempre conseguimos fazer aterrissar para o povo de Deus o grande conteúdo do Depósito da Fé e a riqueza da Bíblia, e permanecemos nos cumes inacessíveis da reflexão teórica e nas inalcançáveis alturas da doutrina, sem descer para a pista da dimensão pastoral.


    Temos muitas lições profissionais para sobrevoar pelas nuvens da Teologia e Documentos Eclesiais de dimensão mística, esquecendo que Deus revela aos simples o que sábios e prudentes deste mundo desconhecem.


    Nestas páginas, oferecemos o Segundo Volume, dando orientações para que a mensagem sempre nova da Palavra de Deus aterrisse. Incursionando nos espaços da analogia, estes relatos irão cativar os leitores, a fim de que compreendam e preguem a Palavra de Deus.


    Trata-se de aproveitar a linguagem simbólica, pois capta, de maneira intuitiva, a essência da mensagem. Através de alegorias e fábulas, em que os animais falam e as árvores caminham, vamos aterrissar o vôo da Revelação Bíblica, para que possa ser mais bem assimilada, vivida e proclamada.


    Deus usou a linguagem simbólica das imagens para revelar-se a Si mesmo por meio de um oleiro (Jr 18,1-6), de duas irmãs (Ez 16) ou uma noiva com vestido de festa (Ap 21,2). Porém, chegada a plenitude dos tempos nos oferece o sinal máximo do amor, enviando seu Filho Único (Jo 3,16). A Palavra se faz carne (Jo 1,14), e é a “imagem de Deus invisível” (Cl 1,15) que revela o mistério do Reino por meio de parábolas (Mt 13,34), dialogando com uma figueira (Mc 11,14) e até mesmo com a cidade de Jerusalém (Mt 23,37).


    O Mestre de Nazaré, que não estudou em nenhuma das famosas escolas rabínicas da capital, usa a linguagem simbólica porque ela é compreensível a todas as culturas, homens e mulheres, ricos e pobres. Por exemplo, quando afirma que Ele é a porta e nós somos as ovelhas, não podemos analisar esta descrição de maneira ontológica, mas simbólica.


    A comunicação através de alegorias repletas de significado nunca sai de moda. Ao contrário, hoje em dia ampliam-se os horizontes do mundo das imagens, logotipos ou ícones. Os símbolos ganham mais importância que as palavras. Será porque uma imagem vale mais que mil palavras?


    Este Segundo Volume não é reflexão nem teologia, mas uma incursão na mágica e cativante linguagem analógica, que se comunica por símbolos que tocam primeiro o coração, depois a mente.


    Nestas páginas apresentamos a mensagem sempre nova da Palavra de Deus através de metáforas e parábolas que nos ajudam a compreender melhor a revelação de Deus.


    Se alguém precisa do Segundo Volume para saber como aterrissar suas pregações, ele está em suas mãos. Este Segundo Volume nos ajudará a aterrissar e apresentar os ensinamentos bíblicos de forma emotiva e atrativa, com novas expressões e métodos, como tantas vezes pediu o Papa João Paulo II.


    Que a Palavra de Deus, que não está acorrentada, corra por todos os meios possíveis para que o mundo saiba e experimente o amor de Deus, que salva gratuitamente.


    Londrina, Brasil


    Guadalajara, México


    3 de Dezembro de 2006

  


  
    Colhes o que semeias


    Eco no cânion do colorado


    A Palavra de Deus afirma: “Quem semeia pouco também colherá pouco, e quem semeia com largueza colherá também com largueza” (2Cor 9,6).


    O quanto e como damos é a medida do que recebemos. O banco da vida é justo e nos devolve o mesmo que antes depositamos.


    Depois, São Paulo nos adverte, baseado em sua própria experiência: “O que alguém tiver semeado, é isso que vai colher. Quem semeia na sua própria carne, da carne colherá corrupção; quem semeia no Espírito, do Espírito colherá a vida eterna” (Gl 6,7-8).


    No Cânion do Colorado, um pai passeava com seu filho de sete anos. A manhã estava quente e o sol resplandecia num céu aberto. De repente, o pequeno cai, machuca o joelho e grita: “aaaaaahhhhhhhhh!!”.


    Para sua surpresa, ouve uma voz oculta que também se queixa: “aaaaaahhhhhhhhh!!”.


    Curioso, o menino grita: “Quem está aí?”.


    Das profundezas do Cânion, uma voz lhe faz a mesma pergunta: “Quem está aí?”.


    Irritado com a resposta anônima, o menino grita: “Covarde, por que se esconde?”.


    Do outro lado, alguém lhe responde agressivamente: “Covarde, por que se esconde?, por que se esconde?”.


    O menino olha seu pai e lhe pergunta: “Que acontece?”.


    O pai sorri e lhe diz: “Meu filho, preste atenção”. Então, ele grita para a montanha: “Te admiro”.


    Do fundo do Cânion, alguém lhe confessa várias vezes: “Te admiro, te admiro, te admiro”.


    Mais uma vez, o homem exclama: “És um campeão”.


    A voz lhe responde: “És um campeão, campeão, campeão”.


    O pai sussurra em voz baixa: “Te amo”.


    A voz lhe responde com suavidade: “Te amo, te amo, te amo”.


    O pequeno fica espantado, porém não entende.


    O pai lhe explica olhando em seus olhos: “Nós chamamos isso de eco, filho, porém, na realidade, é a vida”.


    E acrescenta em voz alta: “Ela te devolve o que lhe diz ou faz...”.


    “Ela te devolve o que lhe diz ou faz, o que lhe diz ou faz, diz ou faz”, repete aquela voz do fundo do Cânion.


    Cada um colhe e recebe o que tem semeado e feito.


    Se desejas mais amor neste mundo, semeia amor ao seu redor. Porém, se desejas pouco amor, dá pouco.


    Se esperas felicidade, dá felicidade a quem te cerca.


    Se queres sorrisos e bênçãos, sorri e abençoa.


    Se gostas de colher desprezo, menospreza.


    Se desejas bem materiais, comparte-os.


    Se buscas amigos, fazê-os.


    Se preferes solidão, fecha-te em ti mesmo.


    Se te interessa o meio ambiente, semeia uma árvore e não contribua com o aquecimento do planeta.


    Se necessitas que te escutem, escuta aos demais.


    Se procuras boa saúde, cuida de tua alimentação e beba muita água.


    Se queres uma família melhor, saiba atendê-la.


    Se até o dia de hoje tens estado colhendo solidão, enfermidades, tristezas, traições, não culpes os outros. Antes, reveja suas atitudes, as sementes que tens semeado, e mude se preciso for, para que, rápido, muito rápido, possas colher frutos abundantes e permanentes (Jo 16,8-16).


    Senhor, percebo que hoje estou colhendo o que um dia semeei.


    Quando semeei pouco, colhi pouco, porém quando semeei muito, recolhi com fartura: muito amor ou ressentimento, pouca alegria ou paciência; muita esperança ou confiança, pouca saúde e amizade. Cada vez que semeei ventos, colhi tempestades. Quando semeei paz, tive um retorno com altos juros. Se colhi corrupção e morte, é porque investi na carne. Porém, quando semeio no Espírito, experimento frutos de vida eterna.


    Por outro lado, Senhor, eu sou o campo (1Cor 3,9). Semeia Tua Palavra que é espírito e vida (Jo 6,63), viva e eficaz (Hb 4,12), para que dê fruto cem por um (At 2, Mt 13,8).


    Que o eco de Teu Espírito Santo, que sopra como quer, multiplique grandemente a vida em abundância que semeias em meu coração.


    Se queres frutos azedos e ácidos,


    semeie limões.


    Porém, se desejas frutos doces e saborosos,


    semeie laranjas.

  


  
    Não temer as

    más notícias


    Corrida de sapos


    Um chefe da sinagoga, e portanto rigoroso cumpridor da Lei, de nome Jairo, foi buscar Jesus para que atendesse a sua filha única de apenas doze anos, que agonizava. Como não tinha tempo a perder, o Mestre encaminhou-se rapidamente à casa do chefe. Porém, no caminho, uma mulher, que sofria fluxos de sangue, interrompeu-o não somente para ser curada, mas, fazendo Jesus perder seu precioso tempo, contar toda sua história clínica e como havia sido curada ao tocar Seu manto.


    Assim, o valiosíssimo tempo que era necessário para chegar à casa de Jairo foi perdido. Então, os servos da casa do chefe da sinagoga chegam para comunicar-lhe a má notícia de que sua filha já havia morrido e que, portanto, não havia mais nada a fazer. Desanimam-no dizendo que já era inútil qualquer esforço, pois a menina não tinha mais sinais vitais. Jesus, por outro lado, assegura-lhe que simplesmente acredite e tenha fé. O chefe da sinagoga, com o coração apertado, virava-se de um lado para o outro, sem saber em quem acreditar: se nos servos, que lhe davam uma má notícia, ou em Jesus, que lhe assegurava que a menina não estava morta, mas simplesmente dormia (Mt 9,18-26).


    Nossos jornais e noticiários estão cheios de manchetes violentas e alarmantes que assustam e tiram a paz. Somos perseguidos, de muitas formas, por acontecimentos inquietantes de terrorismo, injustiça, roubos; e, infelizmente, também nós nos transformamos em profetas de desventuras que propagam notícias negativas de acidentes, doenças e corrupção.


    Por outro lado, temos a Palavra e Promessa de Jesus, que assegura: “Não tenhas medo, somente crê” (Mc 5,36).


    Nós, e somente nós, decidimos a quem escutar e a quem crer. Para não cair no pessimismo e na desconfiança que desanimam e tiram forças, o Salmista nos convida a não acolher as más notícias: “Não tem medo de notícias más, seu coração é firme, confia no Senhor” (Sl 112,7).


    No dia 31 de dezembro se reuniam os sapos e as rãs do pântano para uma competição anual. O objetivo era chegar ao alto de uma montanha antes da meia-noite.


    Ao entardecer, começa a briga com os saltos dos competidores, que não deixavam de sorrir, com a esperança de ganhar o prêmio da corrida.


    A multidão de curiosos não acreditava que pudessem alcançar o cume, e assistiam com desconfiança a corrida de sapos e rãs. Então, começaram a dizer em voz alta:


    – Esses sapos não vão conseguir. É impossível. Que pena. A montanha é muito alta. Não serão capazes.


    Os sapos mais velhos desistiam, desanimados pelos comentários dos outros: “É verdade, não podemos, não vale a pena seguir adiante”, assegurou convencido o primeiro. “A montanha é muito alta”, disse outro, enquanto um terceiro acrescentou: “Além disso, não temos tempo”.


    Diante dos permanentes e crescentes comentários negativos dos expectadores, outros sapos também foram cedendo, convencidos de que se tratava de uma missão impossível. Apenas um pequeno sapinho não deixava de saltar, com um sorriso de orelha a orelha.


    Então, todas as palavras e observações de desânimo se centraram no sapinho. Às vezes em coro, diferentes animais lhe diziam com gosto:


    – Nem precisa se esforçar, não vale a pena; você é muito pequeno; se outros não puderam, você menos ainda. Para que se cansar? É inútil, não vai chegar. Já não tem tempo.


    Porém o sapinho seguia saltando, sem se deixar influenciar pelos presságios negativos, enquanto os sinos começavam a indicar o término do tempo. Porém, antes da última badalada da meia-noite, o sapinho atravessou a linha de chegada, diante dos aplausos e admiração de todos os animais do pântano.


    As câmaras e os holofotes o cercaram. Os jornalistas lhe perguntavam qual foi o segredo para alcançar a meta e vencer as predições e opiniões negativas.


    O sapinho não respondia. Insistiram para que ele revelasse o segredo. Então, o sapinho retirou um papel em que estava escrito: “Sou surdo”.


    A surdez, diante da postura de derrota, é a vacina para não nos contaminarmos de tristeza ou desânimo. As palavras que se abrigam em nossa mente têm um efeito imediato; para o bem ou para o mal. Por isso, devemos fechar as portas para o pessimismo.


    Não se pode evitar os amargos frutos da frustração dos outros, mas sim ser capaz de imunizar-se contra seus erros. Não permita que pessoas com pensamentos negativos destruam as melhores e mais ricas esperanças de teu coração. Não permita que os ventos das críticas apaguem a chama da esperança.


    Seja surdo ao negativismo e ao pessimismo, como também àqueles que desconfiam de você ao dizerem que não pode realizar seus sonhos. Se escuta ou dá crédito àqueles que te fazem temer com notícias alarmantes e negativas, viverás com medo e inquietude.


    Somos receptores tanto de boas como de más notícias, porém temos a capacidade de aceitar as primeiras e rejeitar as segundas. Por isso, o Salmista nos convida a não receber as más notícias.


    De qualquer maneira, a voz mais perigosa não vem de fora, mas de dentro de nós mesmos. Por isso, seja surdo a seus gemidos lamentosos que o convertem em vítima e conduzem à auto-compaixão. Não acredite quando, do fundo de seu coração, brotar uma voz que repete: “Não posso, não vale a pena, é impossível”.


    Em nosso interior, também geramos fantasmas que nos assustam, como naquela noite de tempestade no Lago de Tiberíades: o medo fez com que os discípulos confundissem Jesus com um fantasma.


    Não cure, Senhor, minha surdez.


    Faz-me surdo às más notícias.


    Que não escute nem se abriguem em meu coração os pensamentos negativos que criam atitudes pessimistas e destrutivas.


    Faz-me surdo quando me dizem que não posso, que é impossível e que não vale a pena.


    Faz-me surdo, Senhor, para não escutar os profetas de desventuras, mas, ao mesmo tempo, transforma-me em alegre mensageiro de boas notícias que não apagam a mecha que fumega, senão que acreditam em milagres e esperam contra toda esperança (Mt 12,20; Rm 4,18), porque minha fé está fundamentada em um morto que ressuscitou ao terceiro dia.


    De maneira especial, faz-me surdo às minhas vozes internas que aparecem como fantasmas para desanimar-me e desalentar-me. Não me deixe influenciar nem sequer por mim mesmo, quando o céu escurecer ou o mar ameaçar com temporais.


    E quando vierem me dizer que já não há mais nada a fazer, Senhor, fale-me mais forte e repete: Vai, tua fé te salvará. Não tenha medo. Amém.


    Não acolha palavras que te prejudiquem

    nem coloque fertilizante em notícias negativas.
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